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va•vemos  Portugal e 
Encerrado o debate no farturas camaras legisla-

Trffiunal que funcionou tivas. 
I:a Sala `do Risco do Ar- Este é, como se vem 
senil ela l•-larinlla e pro- dizendo, o p,ômo da dis-
ferida a sentença que cordia politica, a cansa 
absolveu todos os iritpli-. m axima da agitação que 
cado,8 rio movimento ini- se esboça nas camadas 
Iitar cio «18 de Abril»— dirigentes da politica. 
otttro deOlate veio á tela Não as acompanhamos 
d.: politica, as- porque temos posto, aci-
sanli.indo paixc.es e agi- ma de todos os interesses 
tando a opinião dos que e de todas as inclinações 
não concordaram, nem. partidarias, o interesse 
con-i aquele movimento superior da Igreja—Esta-
do «113 de- Abril», nem do de paz e de harmonia 
cola a sentença Guea.bsol- que entra ern linha de 
veu os que nele èstiverani combate para pugnar pe-
iniplicados. Ia Ordem e pela Disci-
E tanto foi assim que plina, que agita a sua 

ainda na seir_ana p.issa- bandeira para retinir ene 
ela, por:eos caias antes da volta dela todos os ho-
coinernoração festiva do mens de boa vontade— 
à cie: Ou -tibro», os ani- os que de boa vontade 
Ires se exaltaram a pon- queiram caminhar com 
to cie urra nova revolu- Ela para a salvação da 
çã;/, esta de caracter sociedade e da propria 
av.iiïç tdo, ter estado rim Croriz.sïd ide. Não te-

preste,s a aL-Itar toda a mos que discutir homens, 
ci.lade de Lisboa e a tra- nem conhecer* do efectivo 
Zúr o desassocego a todo político dos partidos. 
o paiz. Temos que discutir que 
Era anis .Iiov-;iiieiito de os prinerpios polrticos 

protesto co-ntra a scllten- que não contrarieis a 
c.: do T rib:Inal cio Risco, doutrina da Igreja são os 
de caracter ext"reinlsta, o que melhor servem o in-
que esteve para sahir. teresse da Nacão, São os 
Evitou-o o governo com que mellror conduzem os 
a sua Ci ee•SãG, ar iriarldo- homens à pratica da vir-
se a tempo cie todas as rude—que são eles os ca-
cautelas. pazes de estabelecera paz 
Ainda bem gole o snr. e a concordia entre os 

DeniIngos Pereira mos- homens — a ordena e a 
trote a saia firmesa, to- disciplina` ern todos os 
Irlaiido as precauçães ra- organismos da Dação. 
pidas atue o momento, Os partidos são aquilo 
dele e do seu governo, o que os seus dirigentes 
pc:iz exigia. querem que eles sejam; e 
Jst ,rá porem abafado as nacionalidades cami- 

esse eco da revolta que nhain para a direita ou 
se esboçou e teriam de- para a esquerda, para.a 
sari,.acio esq-.e chegaram Ordem ou para a Desor-
a concentrar-se e a con- dera, conforme a tactica 
centrar os elementoG cie politica dos governos, 
apoio que obtiveram aos nascida, esta, das iri-tcn- 
setas propositos? Iões e da educação mo-

•,Estará arredado o pé- ral e cívica dos homens 
gigo da revolução extre- que os constitucin. 
mista que vem s,cndo E:' animados e inspira-
anunciada --ou de unia dos na doutrina que do 
revolução direitista que Evangelho irradia com o 
tam,bcin e deseje lia muito fulgor da Verdade e ca-
vein sendo falada na im- núnhando guiados pela 
prensa? 
Não, aros abalançamos 

a consÁderar afastado es-
se perigo para o paiz— 
tanto mais que estão em 
jogo ambições de predo-
minio partidario a fixar 
apus as eleições marca-
das p•ir.a S de novembro, 

MIELEU- TMENTHO 
 LUNIS  

`7 1! 
Em 12 de setembro de 1921 

(a. 'D.) assinou-se em Aleani-
zes, n•,io longe de Miranda do 
Douro #Tonteira do reino de 
Leão, o tratado-querrtnotl a 
paz entre Portugal e C€estola 
facto que ',Ionsènhor Ferrei-
ra (illf Irzo7 'tas •. a .cidcdz d'-
to) classif ea colho=o acon-
tecimento mais notavel da di-
plomacia portug uêsa na Pe-
ninsula durante o longo rei-
nado de D. Denis=. Portugal 
obtinha as terras de Riba Côa, 
Oliyença, Campo i1Iaiór, Ou-
gtléla e S. Felizes cios Gal-
gos num notavel alargainen- 
to territorial; ciZtrc as f<nni-
lias reinantes nos dois e,,:ta-
dos faziam-se alianças de ca-
samento gardntia de- tôa ami-
zade corno corivinha a reinos 
visinhos. A esse documento 
historico d e alta valia tens li-
gaüe> o seu nome D.JoãoAion-
so (Tolo de _.lenroos), 4.° se-
nl= da vila e castelo de Al-
buquerque, que de Castela 
onde era rico 3iomeni poucos 
ano:; artes passara ao serviço 
do seta par,•,i.te rei de Portu-
gal D. Denis que o incurnbiu 
de negociar corri D. Fer-
natltdo IV de Castela. Em sa-
tisLaç<io de seus serviços fé-
lo D Denis colide donatarro 
vitaiicio da vila cie varcêlos 
cone seu termo, sendo este e 
prilnCiro condado destauatu-
re-a que houve esto Portugal. 
(B-!aai-ticamp Freire, Brasões 
de CiWni). 
A carta cio titulo foi dada 

em Santarern aos 8 de maio 
da era de 1336 ano de Cristo 
de 1298 (( haneelaria de D. De-
lrís, livro 3.° a folhas 3) e não 
em 1288 como esereveu Joa-
quim Leitão (Ba! celas-Guie 
ilustrado) abonando-se com 
informação do falecido Dr. 
Antonio Ferras a cuja memo-
ria presto a homenagem de 
não acreditar que irrasse dez 
aros em data tão conhecida, 
tanto mais que sete anos an-
tes da publicação de Joaquim 
Leitão foi impresso em 1901 
o Livro 8: gundo dos B., a.=©es 
da Sala de: Gintr•a- que inclue o 
Calalogo Ch.ronolddico de todos 
os tituleis portugtl êses, até ao 
donáinio dos 1'ilipes, baseado 
na mais completa e criterio 
sa doeutnenttaição'qt ê até Il0- 
je se fez sobre o assunto e com 
agravante de Leitão citar és-
se estado? 
D, João Afonso, parente dos 

reis de Portugal e de Castela, 
Igreja qta, e a Mestra d provinha dos reis de Leão e 
Virtude e da Justi•a, que era terceiro neto.nà varonia 
nós ocupamos este hu- de D. Telo Péres 1.° donata-

rio da vila de P.lenêses —ori-
3llilde gostá na trinchei-
ra •eln do apelido por carta 

de onde não sai tini dada em Burgos as 4 dos 
grito de revolta•--e de on- idos de novembro (10 de po-
de se não ergue uma mão vembro) do ano de Cristo de 
manchada de sangue ou 
arinaca de instrumentos dos que - quererei salvar 

das quais de fende, não a de morte.   TL••sttt t1'iil -' r or'ttlg11 eia c.etxl• 1 a., 
sa1vzteC7ïko do p•ziz de iima eheira ha 1 iavrü,, de p6az, A; t--,sLïr dis- •o 4> eo*1.1b a-
Sx'c'•:açãu CrII rocio o se i2- lia almas q=•Ie gritam liar- j tè e rijo Contra nós, mas 
tido -rave, erras a prepon- moni.a, ha a Esperança e i de Deus virá a vietoria. 
derancia dos partidos nas a Fé guiando os passos Mário Silveira 

©® ïl POR IMUN, ÊEMO  
  @• U1,4  FúMUEANB 
Mat. XV11,17 15 

--Olé?... Temos hoje sermão 
pela prôa? Dirá o leitor, d'oihcrs 
meio esgaziados, ao fitar logo de 
frente o cabeçai!,o supra. 
—Não; nada disso. U que eu 

e o leitor temos notado que -tia 
certas epigr ales que causam . . 
espécie a alguns. E eu, embora 
seja um pouco tenaz em ques-
tóes doutrinarias, não gosto de 
ser pessoalmente desagradavel 
ou molesto a vinguem. 

E-por isso vejo-me frequentes 
vezes obrigado a mudar o cha-
madoiro dos artiguelhos. - 

Peço mesmo desculpa ao leitor 
.de apresentar um texto bíblico a 
encabeçar estas considerações, 
que não são assunto puramente 
sacro, referentes á pretensa ge-
nealogia publicano girou répu-
blrcano. Não -é menospresar o 
texto sagrado; de forma nenhu-
ma. U que a escolha, como ve-
remos logo, não deixa de ter 
uma certa moralidade. E -nesmo 
no assunto em debate eu cada 
vez estou mais convencido de que 
publicanns, entre cs judeus, 
eram unia classe exótica, com 
nome exótico (latino) e constitui-
da preclominantemerrt,-•, por es-
trangeiros(gentios para os judeus) 
os dominadores romanos. 
C por isso o titulo biblico 

acima está mesmo a anatar, colo-
cando gentios (estrangeiro) lado 
a lado cie publicano. 
Ultimamente o sr. A. L.— por 

quem aliás tenho muita conside-
ração pessoal e a quem por cor-
tezia agradeço os imerecidos en-
cómios que de vez em quando 
me tem endereçado—reptou-me 
a que eu prove r;ão ser verdade 
que «o termo publicano só cabe 
em judeu .. ,. Para isso agarrou-
se, confiado, á arma dos dicio-
narios. 

Pois bem. Manejemos essa ar-
ma e por ela, creio, vai-se des-
cobrir que... os papeis devenl-
se inverter, quanto á prova. 

Vejamos. 
E' ii•questionavel que publi-

cano é uma palavra latina. 

Ora um Magn?rrn Lexi,can Ia, 
tino que tenho á mão diz: 

Publicanus, ii m. o publicano, 
rendeiro, cobrador dos tributos 
e rendas do fisco. 
A quem se refere? aos judeus? 
Não: aliás tinha de dizer: pu-

blicano,L rendeiro... judeu, ou 
na judeia ou Palestina. 

Compreende-se, por ex. que 
A. P. de Figueiredo, n'um di-
cìoii.ario da Biblia, falando de 
publicanos, se refira só aos ju-
deus, 'aos que. entre os judeus 
exerciam essa profissão. . 
Mas um dicionari o latino, fa-

lando d'unia palavra latina (não 
hebraica, ilote-se) e não fazendo 
restrição do significado a uma 9 
região deterrrílnada, entende-se 
que se refere á adaptação que 
essa palavra tem a úma coisa de 
toda a nação latina. 

Por conseguinte publicano, en-
tre cs romanos, era o cobrador 
de impostos em todo o império, 
que era colossal, e não apenas no 
minusculo, quasi microscópico 
dontinio diz Palestina. 

Por isso razão tinha eu rio 
meti ponto de vista do significa-
do de publicano. E ainda não 
dizia tudo. Para ser mais com-
pleto poderia dizer: 

Publicanos eram a classe dos 
{ cobradores de impostos em toda 
a -enorme extensão do grande 
império _romano, inclusivé na di-
minutissima nação judaica, em-
bora, nesta nação, com pessoal 
subalterno, auxiliar, judeu. 
Não é pois a V. A. que com-

pete provar o seu ponto de vis-
ta. A prova fe-la o proprio di-
cionario, aliado ás condições pe-
liticas da Palestina e do mundo 
romano d'então, e tendo em vis-
ta, quanto a dominadores, as re-
gras elementares de prudencia e 
senso comum. 

... E outros corolários curio-
sos e instriaivos da epigrafe, fi-
cam, para outro dia. 

v, A. 

1113 (Teodosio de Santa Mar- garças depois chefes da na-
tha, Eli•gio Historico), tronco ção e ao assunto, voltarei a 
de todos os Meneses, glorifica- seu tempo. . 
dos, por Caniões nas «Rímas» Honrosos pergaminhos são 
e no canto X dos « Lusiadas», esses avultando nas tradições 
que brasonavam de oiro liso da vila de Barcelos=Dona do 
sem mistura de quár£eis in- í Cavado=. 
dicativo da reais alta nobre- r Vila? E porque não Cidade? 
za. (A. de Figueiredo, Leonor Aos interessados no progres-
T. h-s).-
Barcélos orgulha-se pois 

de ter sido cabèça do primei-
ro condado territorial vitali-
cio português constituído pa-

so da terra, no seu naelhora-
mento, apresento esta lem-
brança que supônllo de pou-
co dificil obtenção se não já 
por certo em futuro pouco 

r t , eni pessôa de elevada con- distante, se os' bzireelenses 
dição, premiar serviços que unid,s nesse sentido trabalha-
a Historia regista como de 
grande alcance nacional. 
O titulo e dornh4io de Bar-

celos manteve-se com peque-
na interrupção em altos per-
sonágens das linhagens dos 
leriêses que os perderam lia 

crise da independeneia da 
C,+u-ii saiu a i9ìe17i i q raçc`a ., d's 
íMos inf,91i S lnicladores dos 
, •eseohr311tentos. 1Nkt s logo 
passar.un parra D. Nuno Al-
vares Pereira=o santo con-
destabre=, por €le aos Bra-

rem. 
Barcélos 4 de Outubro de 

1925. a 

José de Mancelos Sampaio 
•.e<20— 

U&-. Gonçaiveo Cerej eíra 

Esteve nesta vila, de visita 
iro no--so amigo sr. Augusto 
Souca!•aux. o di•tincto lente 
da Universidade de Cojmbra e 
valioso elemento do Centro Ca-
tolico, sr. dr. Manuel Gonçal-
Cerejeira. 
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OUTUBRO 
11—Dom. 19 do Pent., semid. 
12—Segunda-f.a; 3 dia infra oitava de 

S. Francisco de Borja, simpl. 
13—Terça-f.a. S. Eduardo, Rei, C., 

semid. 
14—Quarta-La. S. Cali,to 1, P. M., 

dupl. 
15—Quinta-f.a. S. Teresa, N., dupl 
16 —Sexta-f.a. Cantico dos Cant. da 

B. V. M., semid. 
17—Sabado. Traslad. de S. Pedro de 

Uates, B. 1I1., solene de 2.a ord. 

Dias santos, não ha. 

Jejum, não ha; abstinencia, lia 
sexta-feira apenas para os que não tem 
indultos. 

Indulgencias plenárias, aplicaveis 
apenas aos defuntos (Ano Santo): na se-
gunda-feira nas igrejas franciscanas; na 
5.a-feira, aos associados da Conceição e 
Carmo. 

Evang. elo Dom- XIX do Pent. 
P.1t. XXII, 1-1.1 

Naquele tempo falara Jesus aos prin-
cipes dos sacerdotes e fariseus emu par, 
bolas, dizendo: O reino dos Ceus é si. 
milhante a um honrem'rei, que fez as 
bodas a seu filho. 
E riand ;u os seus servos a chamar os 

convidados para as bodas, mas eles re-
cusaram ir. Enviou de novo outros ser-
vo• com e te recado: Dizei aos convida-
dos: Eis aqui tenho preparado o meu 
banquete, os meus touros e os animaes 
cevados estão já mortos e tudo pronto, 
vinde ás bodas. 

:,tas eles desprezaram o convite: E se 
foram, uni para a sua casa do campo e 
outro pai.,. o seu tráfico: Outros porem 
lançaramii mãos dos servos que ele en-
viara e depois de os haverem ultrajado, 
os mataram. Mas o rei, tecido ouvido 
isto, se irou: E tendo feito marchar os 
seus exércitos, acabou com aqueles ho-
micidas e poz fogo á sua cidade. Eentão 
disse aos seus servos: As bodas com 
efeito estão preparadas, mas os que es-
tavam convidados não foram dignos de 
se acharem no banquete. Ide pois ás sai-
das das uras e quantos achardes, convi-
dai-os para as bodas. E tenho saído os 
seus servos pelas rimas, congregaram to-
dos os que acharam, maus e bons: e fi-
cou cheio de convidados a saia do ban-
quete das bodas. E entrou depois o rei 
para ver os que estavam á meza, e viu 
ali um homem que não estava vestido 
com a veste nupcial. E disse-lhe: Amigo 
corno entraste aqui, não tendo a veste 
nupcial? Mas ele emmudeceu. Então dis-
se o rei aos seus ministros: Atai-o de pés 
e mãos e lançai-o nas trevas exteriores: 
Aí haverá canoro e ranger de dentes. Por-
que são muitos os chamados e poucos 
os escolhidos., 

Reflexões 
Infernos. As sagradas Letras e a 

linguagens da Igreja falam-nos mimas ve-
zes de infernos (plural)— por exemplo, 
descëu aos infernos do símbolo dos 
apostolos--e outras em inferno (singu-
lar). E que a palavra inferno pode to-
mar-se em sentido lato ou estricto. 
Em sentido lato abrange: 1.1 o Limbo 

(privação da vista de Deus ou visão bea-
tifica); 2.0 o Purgatorio (privação da 
vista de Deus e outros sofrüneutos tem-
porarios); 3.° o Inferno dos condena-
dos (privação da vista de Deus e outros 
sofrimentos eternos); ç.o o logar in-
ferior, inferno..., destinado ás almas 
das crianças ou adultos que morram sem 
bátismo e só com o pecado original. 
O Limbo era o logar ou estado das 

alaras dos justos da antiga lei, até á 
vinda do Messias, Seio de Abrahão lhe 
chama tanibem a S. Escritura (Luc. XVI 
22),:, ao referir-se ao rico avarento e a 
Lásaro. ` 
As almas ali estavam, sim, privadas 

da vista de Deus, pois, em razão de não 
estar ainda aberto o Ceu ( Hebr. IX, 8), 
não podiam ainda entrar nas eternas 
delicias. Por isso ao Limbo ou Seio de 
Abrahão foi lambem diado o nome de 
prisão, isto é, estado d.e cativeiro, d'oii-
de as almas não podiam sair até á morte 
de Cristo i I Ped. II1,19). Contudo essas 
almas justas não padeciam ali pena al-
guma (Cai. i•om.) e gosavain até unia 
certa felicidade, como se vê na pará-
bola em que o pobre Lásaro é consola-
do (Luc. XVI, 25). 

Este logar ou estado acabou á morte 
do Salvador, que então libertou essas 
almas (Adão, Eva, Abel, Noé... David, 
Izaias, Diniei, Tobias, S. José e tantos 
outros), convertendo-o assim em Paraí-
so (Luc. XX11I,43). Foi quando se verifi-
cou aquele descendil ad irrferos—des-
ceu ecos infernos do Credo ou símbolo 
dos apostolos. 

Purgatorio, ensina o Cai. Rom., ré o 

logar de fogo, ou fogo purificatorio, on-
de as almas piedosas expiam durante 
um certo tempo, até que possam ser ad-
mitidas ria Patria eterna, onde nada en-
tra com mancha ( Apor. XXI,27). 
Lá estão as almas privadas da vista 

de Deus, mas c,,ni sofrimento (pena de 
damizo) e alem disso sujeitas a outras 
penas (pena do sentido): o que produz 
uni estado de tormentos tão acerbos que 
no dizer d'alguns santos padres são em 
'udo eguacs aos cio Inferno, menos na 
duração, que é terrrporaria. 

E' de fé < que e.ciste o Purgatorio; e 
que as almas aí detidas podem ser so-
corridas com os sufrágios dos fieis; mor-
mente com o sacrifício do altares (Cone. 
Trid. sess. IV). No tocante ao Jogar es-
pecial, género de penas e quantuni da 
duração dessas penas dividem-se as opi-
niões dos ss. padres e teól(.gos. 
Para o Purgatorio vão as almas man-

chadas de pecados veniaes ou com pe-
nas temporaes de pecados mortaes, per-
doados cum dôr imperfeita pela absolvi-
ção, mas pelos quais não satisfizeram 
suficientemente neste inundo. 
Quanto ao deslino das almas das 

crianças ou adultos que niorreni sem 
bátismo e só com o pecado originai, sa-
be-se, porque é de fé, que elas üão en-
trarão no Reino do Ceu. 

,fitas qual será o logar inferior onde 
são detidas? o Inferno dos condenados 
ou outro inferno especial? 

E, afóra a privação da vista de Deus, 
estão sujeitas amais penas? e quais? Tu-
do isto são pontos obscuros sobre que 
se dividem as opiniões dos teólogos ca-
tOlicOS. 

Um corolário resulta porém, disto:  o máximo empenho que os pais e maE' 
is 

educadores das crianças devem pôr em 
evitar que elas faleçam se::i batismo e 
sejam assim excluidas das eternas ven-
turas do Paraíso e ao c, ntrario sujeitas 
á contingencia d'uma eterna desventura. 
Inferno dos ciDE aderi-mos, ou 

Inferno em sentido slricto. KE' o togar e 
estado em que, junt.m:ate com os de-
mónios, se encontram os homens con-
denados por pecados mortas e são ator-
mentados por suplicios eternos, I-- ara 
expiarem as penas devidas aos seus de-
1 ictos >. 

Existe o inferno e são eternas as 
suas penas. E' o peso da autoridade in-
finita de Jesus, de Deus que o proclama. 
Livrar-nos da perdição eterna do Infer-
no era mesnio uma das razões de ser da 
sua missão divina. 
Os bons irão para a vida eterna e os 

maus para o fogo-eterno i1N1at. XXV, 41, 
46); as penas são eternas (II Ters. I, 9,; 
os condenados são objecto da ira e abo-
ininação eiurna ( Dali. X11,2); nunca 1) os-
suirão o reino & Deus nem para elas 
haverá remissão na outra vida (,Nlarc.l;1, 
23...); e quantas e quantas reais passa-
gens similhantes. 
A Igreja o ensina com a força do seu 

magisterio infalivel: Definições dós con-
cilios, símbolos, liturgia.. . 
A mesma antiguidade pagã professou 

esta crença, diluida nos seus mitos e 
lendas: a sêde eterna de Tartalo, rei da 
Phrygia, os toneis sem fundo a encher 
pelas Dor,aidas, conjugicidrs... 
Até os inipios e incrédulos, em mo-

mentos lmicidos ou de sinceridade muitas 
vezes o confessam: Voltaire, que mais 
d'uma vez +entoa converter-se, retor-
quindo a un_ amigo que lhe anunciou 
ter adquirido a. certeza da não existencia 
do Inferno, disse: E's tu muito feliz; eu 
estou longe disso. 
Tremenda desgraça! rei₹e-

ino-Ia a tempo. « Horrenda coisa é, 
diz S. Paulo, cair nas mãos do. Deus vi-
vo». Os horríveis cárceres da justiça di-
vina já os passamos em ligeira revista. 
Os soberanos da terra têns as suas 

prisões, os seus castigos, para imporerr 
as suas leis. Deus, rei supremo e imor-
tal do ceu e da terra, para impor ás 
criaturas racionais a lei e a ordem morai 
tem na•ivida do Além estas formidaveis 
sanções. 

Deus, que é amor—Deres caritas est 
—criou-nos 1 agi o conhecermos, aim 
mos e servirmos nesta vida e para o go 
sarmos na outra no Paraíso; para -isto 
faz Ele e faz quaii impossivis. Não 
frustremos nós tão amorosos empenh,,s 
da Misericordia divina, porque, se pela 
obstinação no pecado, voltamos as cos-
tas a Deus, se d'Ele nos apartarmos em 
vida pelo pecado, d'Ele ficaremos para 
sempre apartados na morte sob o peso 
da sua terrível maldição—.4partai-vos 
de mim nrald'+tas para o fogo eterno. 

Se, abusando da nossa liberdade, nos 
recusarmos aglorificara Deus, na ordene 
da Bondade, cumprindo a sua lei neste 
mundo e gozando-o em delicias inefá-
veis no outro; então Deus rios forçará a 
glorifica-lo na ordem da Justiçano meio 
de tormentos inenarráveis e senipiternos 
entre choro e ranger de dentes. 

V. A. 

A VIDA EMBARATECE jão, W00 cada medida de 15 
litros. 

Batata, 2a 00, 15 quilos. Abo-
C' o que se vê da seguinte bor•as, cebolas e tomates, são 

correspondencia que, com da- quasi de graça, tal é a fartura. 
ta de 28 do mez passado, foi Vinho a menos de metade que 
mandada de Valpaços para um o ano passado, razão porque se 
diário portuense: vende a 35000 cada 550 litros 

«Valpaços, 28—Devido á gran-
de abundancia das colheitas, 
baixaram muito os seguintes 
generos, que estão aos preços 
que se segue:—Centeio, 7#100; 
.milho, 5650; trigo, 11r 00, e fei- . 

(pipa). 0 azeite regula a 125r 00 
cada 25 litros». 

POSTAIS ILUSTRADOST  
Grande Variedade 

na C. E. M. 

7 qzo mereceu esta Vila ao di- de responder? 
VIOU l t't) i11stt•1'1C0 Cite VI- gno Illini.^tro dc Neaocios da ; p c 

011.e: trate de se pentear 
•ll CCill°Cl'C)S (' ?Cillll Justiça o conselheiro Augu-to 

r Cesar Barjona de Freitas, con-' 
U1' il-,  (' :li.'••í'IIi?11US sorvando-lhe a sua comarca, 

corno era, na circunscrição ju-' 
(Couta-nuaç io) diciaria u timamente decreta-

E'•do conhecimento do reve- incei ia, e sendo, como é, fiel ¡ consciencia uma confissão 
rendo abade Domingos Joaquim interprete dos votos de tódos I 1 al e prepare •e para mor- 
n_ a os seus munícipes, resolveu . •` 

i rer bens. 

Velha r"r ca 
da, a par de toda a justiça, que 

regra esta horrl•rel maqu - ue se consl• 3r'_seu-
na de serventia para execu- q bIla••e na 1 

te acta, o devido reconhecimen-cão da pena capital, e onde Não to, e que para o perpetuar na o ]lie parece, ex.ma arhi-
morriam pendurados os delin- ga, que se. liouves5e a forca nova designação da, rua, se 
quentes, pena que foi abolida désse a uma das irinci r li: o para qualquer velhota desta 
pela lei de 1 de julho de 1867, do conselhejro Barjóna de Frei jaez, halitas outras se conver-
dando d'ela a seguinte noticia:  i teriani em grandes suntas? ta-, e que d'esta de ibel•ação se 

I'd• ca S'elhu -Alem, ao nor ' Fosso Seullor as converta lhe désse conhecir,ient:i.» 
te do recolhimento das beatas, (Acórdão 11-III-1876 I e rios dé muita da Sua graça, 
em r•emótas éras existiu uma (` _ )' I para as polerralos aturar. 

fôrca, onde, não tia muitos anos, Este vóto de agradecimento De V. Ex.a At.a '•' c',1 ra e aula 
ainda estava um pilar do pa- ala nossa edilidade municipal Urna coehoprr da aldeia 
tibulo, e onde ainda hoje se teve loa>ar , quando a vila de 

chama a—Fórca Velha. Não se sabe se esta fôrca se r`posende, e em situação rege-

mudou jaca omonte de S. \li- rieradora, solicitou. por meio 
guel ou do Senhor do Galgo, do seu representante em côr 
em Barcelinhos.» (.lrrrrro, ia. tes e outi ris pessoas empenha-
Lrislo ica, 1867, cap. XLVI, das de valor l:olitico, a creação 

158`' dama, comarca com séde n'a -
P ab• • goela vila, o que sempre de-

pois conseguiu, por decreto de 
%7 de outubro de 1898 (Di ana 
do Govern-,, n.°' 256 e 257, de 
15 e iG de novembro do mes -

Barcelos.  -•Cami)odaRe- mo ano., eni situação progres-
publica—Logar da Granja›, sista, sobraçando então a pasta 

dos negocios da justiça, o coll-
Da nobre familia senhora da selh eiro Jo-é Nlaria de Alpoim 

caca e quinta da _BagoPira já Cerqueira Borges Cabral. 
se deu noticia. 

F 
Abegões que lera havido elé' ainda tem g^ito; é palra des-

n presrrrte d((ta: ry confiar... Peço a Deus que 
`• 1) Fr•acisco José de Souza, tudo seja mentira e, corno 

provido em 1 de janeiro de 1895; antiga, aviso-te. Estou COM 
falecera a 8 de agosto de 1903. muita pressa. Para viÍ ir 

2) Antonio José Ribeiro, pr'e- trapalhadas não ele assino 
vido interinamente em 22 de com o nome todo. 
agosto de 1903; e que é tam-; Tua amiga: 
bom falecido. j thmi veliaota.» 

Lá está.—Todos os dias i 3) Francisco José da Costa` Ora rninha e-x.— amiga 
que lindas galas veste!— Ferreira. provido em 12 de ' 

aqui e3tá uma velhota c4 Lle 
Tem risos, louçanias, ì março de 1915; serve actual- ; 1-,e21• lì;ereCe a sai Ca. A s;;a 
a rosa que me vieste. men te. 

Iin ;Lta tem o veneno cia vibo-
ra.'?or ventura está em pro-
porç<to com os seres iní'a;rlan-
tes juizos a vulgar coinc'-den-
cia g11e zse deu`, Mal A repu-
tação, a polira alheia rlier'e-
cem-lhe tão pouco respeito! 

Pois, como sabernos, são 

Num cofre de :liarão 
forrarão a azul-celeste, 
guardo, com devoção, 
a rosa que me deste. 

Para ,, minha alma rude 
para o meti peito agreste, 
tem perfumes, virtude, 
a rosa que me deste! 

Ila tambem 

Rógueira. 
E, como essa quinta vai até 

muito perto do Cávado, desli-
Floriu-a, um dia, em Maio, sando este no fundo, talvez que 
a viração do leste... na mar-em direita do rio exrs-
Teve um suave desmaio 1 bens de rande valor. 

( t15Se albllina Cova OL'tr'oI•a rio- E diz que é rntlrniura-

a rosa que me deste, tavel, onde as bógas procura- deira, E' maus _ o que isso: 
vam o seu agasalho nas raizes é_caluniadora. Saiba você que 

Relíquia idolatrada ; dos amieiros e.saiguejros• ner_i mudei de -.leias, liem 
que, alegre, me trouxeste, 
sempre, alma adorada, derr "-ata; (]i4(a). (casei... reei estou para atil-

a rosa que me deste! ; Barcelos. •CRua Duque ; ra-la. 
ov de Bragança —Largo da Porta Se tivesse caiado, tlsaava 1_-5 rtR\ALDG BEZERRA. 

a rL1I21 direito; não era LumCrl-----. •. . -- Naval . I' 
• nele. 

APEE101S E ,rf PLIS Mos 
o U ção a Cariara a consideração nietr ≥) CLrb, a quem eu tenha 

«Nesta sessão tendo em aten- =J' e ti ocè, sua velhota, por 
1 ventura! iiii ,111a Iiiae, ou o 

s S•dDb3Y;'é (Entre a igreja 
d •s Terceiros e os p,er s (ro 
sul d'elcO. 

Bago,'ir•a. 

Derivade bago (grão do cacho 

(C rziinua) _ 
B. Andas da Cruz 

---micta s 

da uva) com o sufixo ci9'a, para 
exprimir multidão de bagos dis- s Ìk 
pensos no chão, cajdos ao virí- J 
dimador,quando secóniem uvas, 
ou quando quem fur•ta,assalta as 
ramadas, encoberto e apressa-
do, produzindo estragos:—«An-
de com cautela para não fazer 
grande bagoei)-(i».—«Que bago-
rira deixas quando cómes»._ 
Ele, por não ver as uvas. como 
era de noite, ficou-lhe a hago-
eira. dos cachos.» (Termos vul-
gares do -.\•linho). 
Vêm-se semilhantes exemp-

los em Brej eira Espessan-
d(?,'rir, L(rbl"i(ÇJP('ra, elo. 

Pôde admitir-se a ) upõtese 
de ser uma cor'ruptéla de 

Ex.` Ser.' D.`• Afaria Alice: 

,501 ignoI'a V. F.xe. a as Ini-
gilas ocupações diárias e, por 
1850 rnesnio, sabe muito beira 
que o tempo não me sobra 
para tagarelar' quando ele 
apetece. Eis utii dos motivos 
da falta de cartas minhas. E, 
além disto, não tem V. Esc.a 
perdido tenipo a ler as ensos-
sas impressões desta sua crea-
da, nern roubado espaço pre-
cioso ao nosso jornal, tão ,-ari-
tajo,anlelite ocupado por se-
cçóes oportunas e devidas a 

•tb g eira. pênas brillinrltes. 
Portuguez antigo e o mesmo Nada se tem perdido, pois, 

que abebôa; a mulher do abe- com o meu silencio. IIa dia-1, 
gão ou «abegoeyro», que é aque porém, recebi itnla carta que 
te que cuida da abegoaria, e resa assira: «Snr.a Cachopa 
quando sai, ela, na ausencia, o da aldeia: Então c¥tebraste a 
representa e lhe faz as vezes p-na ou mudaste de ideias? 
na administração. E' que lia algumas solteiro-

nas, credo!, muito aprurnadas 
Abegão designa serva.ntua-- enquanto ni",o aparece o dono 

rio da limpeza sendo, com um das vaca, ... E, como aconte-
talsignificado, vocábulo somen- ceu de tambem não dar sinal 
te usado em Barcelos: de si o homem dos foguetes. 
Abcgão d,, º,aatodou.r,r• emtim... quero sei'-te franca, 
Empregado municipal encar•- já lia quern diga que fugistes 

regado da guarda e limpeza ambos. Eu nunca fui murtrrtl-
diaria do matadouro publico, radeira, nem gosto de fazer 
em Barcelinhos. o^ juizos temerários; mas o caso 

mais a miando, q--. c. assim pa-
re:e-tne uni verdadeiro ninho 
de c- remende a roupa de 
seu lion1ern cuja pele ato leo 
acusa o seu desleixo e per-
guiça; e... faça exame dc 

•.1 •, 
COA 8 9 •` _ IeiaS 

d•9 •1jEs•.É33• 

Parece assente que o Centro 
Catolico Portugues, concorren-
do, como concorre, ás proxi-
mas eleiçõeti, apresentará can-
didatos pelos seguintes circu-
los eleitorais: 
Deputados pelo-, circulou de 

Viana do Castelo. Ponte de Li. 
ma, Braga, Guimarães, Bra-
gança, Santo Tirso, Penafiel, 
Fila trova de Gaia, Vizeu, Guar-
da, Gouveia, Covilhã, Chstelo 
Branco, Tomar, Setubal, Cada. 
val, Torres Vedras, Cascais, 
Faro, Oliveira de Azemeis, 
Aveiro, Evora, Funchal e Pon-
ta Delgada. 
Senadores, grelos distritos de 

Braga, P_: ' to, Coimbra, Aveiro, 
Santarem, Leiria, Lisboa, Por-
talegre e Angra. 
Por N'ila 1iea1 ainda não es-

tá assente se apresenta depu-
tado ou senador. 

ca u línálo de 
0 Sr. Francisco de Souza ',la-

galhães. concessionario do ca-
minho de ferro do Val-do-Ca-
vado, te egr_afou de Londres ao 
ilustre presidente da Camara 
de Braga, sr. dr. Fonseca Li-
ma, nos segujnte; termos: 
«G,r,truelu 6dr•q •i+lis ass;nrr-

do. t: u•tracl c y(strctcteres ser(í 
assinado Para no 1))'OJ ( FI7CL sF-
maini. Comli ,, irrze:rl s.» 

Faz esto telegr:ima crer que 
de facto, continuam a empre-
gar-se bons. esforços para se 
reagi-ar o jmportan:e melhora-
mento.do caminho de ferro do 
Val-do-Cavado, em que mui-
tas e boas vontades se toem 
empenhado. 
Oxalá todas vejamos satisfei-

ta esta velha as piração dos con-
celhos da Povoa, Ecpozende, 
Barcelos e Braga. 
São ese ,, os no5•s0s• votos. 



.ACÇ_KO socíA 

Personagens 
o Comissario - Ex.'P° Sr. Arizadeu 

,1.oraes. 
D-irotli•-o—Ex.w-O Sr. Cassiano Mar-
ques. 
Floche—Ex.T"O Sr. RobertoFer,zandes 
Breloc— K R Marques d'Olivei-

ra. 
•: i Pret:riam₹e—Ex a0 Sr. f. Soares 

Guir:ardes. 
Unia gama—Ex.°`a Sr.a D. Arininda 

d'Gtiee•ra. 
L-1 noticia—Ex.mO Sr. Donringos Bur-

reto. 
2.0 Pelici^,— Ex.mo Sr. Alexandre 

hforc;rrz. 
Ui:r Continuo —Ex - o  Sr. N. N. 
Dais t'ol cias —Ex."-!0 Sr. N. N' , N.tV. 

%CTi 3LlDADE 
Eu!scenação do amador Ex.` 

Sr. Rsbeito Fernandes. Ponto 

0d frear Luci-Znno 1 • peavas laxw5 V-_nt.au% pa. 
E, amanhã que Barcelos tem Realisou-se na ultima quin- ra coloniaf. e para 

a visíta do distincto Orfeon Lu-• ta-feira a Assembleia geral da 
sitano, do Porto, que sob_ a di- Cooperativi de Barcelos, que Sofreram alteração, para as 
recção artística do sr. Henrj- votou a transferencia da sua co'onias e para o estrangeiro, 
que Salgano. seu ilustre regen- sede para a Praça D. Pedro V, as taxas postais, começando a 
te, vem realisar no nosso tea- condicionada a determidadas vigorar o novo regime desde 1 
tro um atraente Sara•a Artisti- « dernarches», e a proposta pa- do corrente. 
co,: dedicado ao Orfeon Barce- ra que os cargos da Direcção Cartas até 20 gramas, para 
lense. sejam remunerados. as colonial e estrangeiro, res-
U o Orfeon Lusitano um dos` úlizrbv •n •a y pectivamente, X580 e 1x5«0. por 

grupos corais que bem tem Está crescendo o entusiasmo cada 20 grasnas ou fracção a 
marcado um logar de destaque pela proxjma visita da exceleu- mais, 4348 e 96. Bilhetes pos-
entre aqueles que, como os ele- tais simples, 4348 e 96; bilhes te cemoanhia de declamação 
mantos que o compoem, culti- dirigida selo lauriado artista com resposta paga, X96 e 1 92, 
varri a encantadora arte da mu- güe"é Cliaby Pinheiro e r ue - Bilhetes cartas. 4 80 e 1 560. Jor-
sica. como em nosso numero ás- riais e outros iml•ress- s, cada 

l'ão raras vezes a imprensa sad.) noticiamos, vem no pro- 50 gramas ou fracção até ao 
do Porto lhe tem feito elogiosas xinio mez de novembro reali- limite de 2 kilos, 4 16 e 4332; jor 
refer(ncias; e assim, o Orfeon tr•ez exce e tes espectaculos no nais expedidos orrectamçnte 
Lw•ítatre vem, - precedido de nosso Teatro com as peças de pelas redacções, cada 50 gra-
boa fama, a oferecer aos bar- farta gargalhada intituladas-- mas ou fracção até 2 kilos. x508 
ctl€•nses urna noite de festa. «•! Leão da Etitrela, «Cama, o X32• Impressos eras relevo pa-
U a primeira visita, que es- mesa e roupa lavada» e «O pa' ra uso dos cegos, cada 1.000 

te grul,o faz á nossa lin E pão». gramas ou fracção <até ao limi-
uu tr i ra,mativa porque, não só i Foi esta Companhia contra- te de 3 trilos, ; 08 e 4-32. Ma-
os elementos do Orfeon Barce- i tada pelo nosso estimado ami- nuscritos até 250 gramas, 4 80 
lense, aquem a farta é dedica , 1 e 1;60; cada 50 gramas mais 
da, ruas ainda os barcelonses, Émpresa uso nos sopTeat•o ra ou fracção, atè ao limite do 2 Vila Cosr•e 

dobe hw pi alil prir idade, o seu dever  1 e ebendo Arnaldo Llzevedo, a quem já 100 graUos,lmas,5t532.2 e,a564icada De visita a seus extremosos 
se deve a visita a esta de Com-

condignamente, como é briol panhias de categoria. A procu- 50 gramas mais -ou fracção até pais e irmãos, encontra-se aqui 
de todos, o que nos dão atoas- ao limite 500 Mamas (1.000 a sr• D. Francisca ,ido Couto 

da ra de bilhetes ê já grande, tons- de Amorim Novais. 
rgAnteci tiadamerntieci U.  saudamos tendo que já poucos camarotes Pr•e m̀io  de as registo W e;80; — No dia 5, consorciaram-se 
o 0,•feonp Lusitano, fazendo os! restam. aviso de recepção, x580 e 14560. os si-s. Antonio Marques da 
melll{>ies votos pelas suas Arosine Correspondencia a entregar Costa e Alber•tina da Cunha 
lier•idades• Inaugurou-se no ultimo do- por proprio, além das respe- Alves de Matos. Desejamos-
0 programa da festa de ama- mingo, como infor•rnamos, a eti-,as taxas,.1x360 e 3;520. Cor- lhes muitas felicidades. 

nliá no Teatro Gil Vicente, é o nova epoca eniemategrafica, respondencia contra embolso,' --Com sua esposa, esteve 
sezuinte: tenda a Empresa apresentado além das respectivas taxas e entre nós uns dias o sr. 1\Ianu-

duas fitas de seri que merece- do prernio proporcional de meio el Miranda Gomes Pereira; de 
I.a •_• ITr• por C8Ilt0 sobre a im raras o agrado do publico, p p,artancia Midces. 

Apresenta-Ção do 41 r' eun, p •Io Brevemente será exhibida a de embolso. 11300 e 2;00. Pe- —Na ultima semana, celebra 
EX.'.,o rr. juLano Ribeiro, distinto jor- explendida fita—:slil ,,gi-es clè didos )ara retirar a corres ion- ram-se missas pelos srs. José 
ns1PFÌ 0 i₹ I{ Oort•ne. a r e- L o,r , das—que muito apreciada dercial ou modificar os endere I\Iencle• do Vale. Emilia Ceci-
gencia co Ex."' Snr. FI. Sul- tem sido em outras terras, es ços, 14520 e 2540. Cartas e cai- lia de Miranda, abade Paulino 
S adi) pecialmente Lisboa e Porto, on- xas com valer dec?arado. além José Fernandes Ribeiro e Ana 

I--L. 1lillé—Caçadores Tiro- de conta centenas de exhibições. das respectivas taxas, por ca- 1 de Sá Maciel. 
fezes. ºrecue e 0Ui h--0 da 300 fr., ouro, premio de se —Os academicos retiraram, 

,..)1,s' ta o Ex.a°Srin ',liredoPoss,ices' A comemoração do 15.° an i- guio, 14-00 e 2600; caixas com a retomar os seus postos nas as 

versario da 1_rraclamação da Re- valor declarado, taxa até 250 diferentes escolas e0Serninario 
III--11. &«,1y rd ---0 Àlalhador publica, foi feita nesta vila— gramas, 22500 e 14500; cada 50 Cc>1:1 t " ( S-4_ ri2-1g-") ,, 
1V—P,tcei,ax—t%ladaine Butter- percorrendo as ruas a banda gramas a mais, até ao limite No dia 26 do passado mez de 

fiY dos Vo untarios de B ircelinhos de 1 kilo, x540 e 4550. Sobretaxa setembro realisou-se nesta a 
(C••rºdosmarinheiros-2.°ac₹o—\da- e queimando se bastante g te fogo. da correspondencia de ultima ro uial o enlace matrimonial 

pta io arfe c era te A1S• • Qadol. De tarde, no Jardim publico, hora 4520 e 20. Bilhete de iden- daex.ma sr.a Ermelanda da eu 
tocou a mesma banda. tidade fornecido sómente lias (t Canto atriotico-1870-1811). nha Barbosa Peixoto, frlha,do 
No jardim, a concorrencia estações de Lisboa e porto no so r espeitavel amigo ex.m 

2." Pai 1'11 f demita. estações-sédes de distrito, 44500 sr Domingos Dias da Cunha 
Melo Lorpo S mico a comedia em 1 0oIncar»iio e 44500• Barbosa, e irmã do nosso pre-

ac'o do re;3ertorio do Teatro do CJ,uasio Fa1ec•rrn Z-o lado amigo Felìx da Cunha 
r Informaram-nos de que a , g 

0 Comissario é lima joia. mesa administrativa do nosso No dia 6 do corrente e de- Barbosa, acr•editadissimo nego-
Hospital já está estudando um pois do responso funebre chie ciante da Praça do Porto. e cu-
orçamento que lhe foi'apresen- foi recado no Templo do Senhor nhada da ex.ma sr.a D. I\laria 
talo, o qual consta da couve- ia Cruz, sepultou-se no Cemi- de Carvalho, que serviram de 
niente instalação da sa'a de tério in unicipal o cadaver da padrinhos do casamento. 0 noi-
operaçõc s cirur ;ices e da moas- sr. D. Maria Erriestina de Bar- vo que se chama Manoel Bento 
tagern dos balnearios destina- rol e Souza Car,,•alho, que re- da Camara, é um cre-atura de 
dos aos doentes e ao publ co, sidia nesta vila. belas qualidades; dando-nos a 
estando a execução destes me- A toda a familia enlutada, prever um futuro ridente, que 
lhoramentos da autorisação su- os nossos sentimentos. nisto lhe apetecemos. 0 jantar 
perior, que já foi ou vai ser 
pedida. 
Que assim seja, são os nos-

sas desejos. 
coh:1? r, da é U.reja 

Emydio Joaquim Rodrigues, 
30;,00; Manuel dos Anj= s Le-
brei-o, 10,300; Antonio Dias 

—Ex, 1.•« Sr. Edmundo Cunha. Gomes. 25,;00; Gualter Xieire-
Contra-regra-- Ex.—Sr. Ante- les 10;00: Artoni•N José Alves 
aio Julio. 

•••c•i•ir'•.a á 

Uniram-se pelas sagrados 
laços do matrimonio,} no dia 
19 do mez passado o sr. 'ari-
ano Vieira Amaral cora a si-." 
D. Maria Eugenia Ribeiro e 
Silva, de Vila do Conde. No 
fim do acto religioso foi servi 
do um lauto jantar aos convi-
dados na quinta da Torre. 
Batisados—Efectuaram-se os 

seguintes:—Com o nome de 
Abel uni filho de José cia Silva 
Fontes sendo padrinhos Sera-
fim da Costa Gomes e Alaria 
Lope-, Ferreira. Gpm o nome 
de Maria urna filha de Manuel 
Francisco Rios Novaes sendo 
padrinhos Narciso c-ia Silva 
Matos e Maria Joaquina da Cos-
ta. 
—No ultimo domingo houve 

na egreja d'esta freguesia a 
mora da Adoração ao Santissi-
mi Sacramento. 

-- *• ° --- a que assistiu o nosso P& n_ pa-
F nozende, ó roce foi dado em casa dos pais 
Está correndo nesta vila, a da noiva, tendo decorrido- no 

meio de grande alegria. Muitos 
festa do_ Sagrado Coração de parabens. O noivo fixou resi-
Jesus, com seu triduo prepara- dencia na casa de seus soros. 
torio- E' orador o P.e Daniel -__No dia 27 realisou se nesta 
Junqueira, da Congregação do freguesia a festividade em hon-
Espirjto Santo. ra do padrõeiro S. Tiago. sen-
-Da 2.a Peregrinação a Ro- do orador o nosso bom amigo 

má, regressaram a este couce abade d,•e Sandiães que como 
do Vale, 5,, y Anonima (E. S.) ílio o P. Candido L. rias Eiras de costume se bem houve, sa-
20;00; Mecias, 22;00; Manuel de Curvos e a cr.a D. Arrelia bendo prender o auditorio que 
Ferreira Lemos, 20x500; i\Ianuel Barros Lima, desta vila. 
Jaaíquim Ferreira, 40;500; A 1- -- No dia 6 houve aqui mis- o escutou, com toda a atenção 
varo d'Alme da, 2~0; TUere- e sermão foi a expensas do 

L k.ns ` • sal, sufragando a alma do .. au- ex. M • sr. 1' elix da cunha Bar-
peL's •.s r. Ci2s,ão :L:ineira, Aifre- za Real, 5;00; Pedro Vascon- doso medico Dr Henrique Bar- bola e da ex.ma Sr.a D. Maria 
do €'c•saces, Fèiisberto Ferreirini;a e Celas, 50;00' Alanuel Cat'doso 
Antonio C.,utinilo rol Lima. Pasmou nesse dia .o d2 Carvalho que continuam a 
pie:li Hvoz, rela Ex.ma Siir .a D. d'Albuquerque. 20.5;'0; Benedi 1.• aniver-arfo do seu faleci- serem juizes da mesma festivi-

Arm,-,d`t cie Olmeira e Ex. -,10 Sr. Rob_•r- eta Contínuo, l0x-00; .\ nonvmo• mento. Tambem, em Fão, fo- dade. A escolha não pode ser 
, :<-rnan-: es e ;lïarques de oliveira. 218x o0; Maria Maiheiro Sãlva- ram celebradas missas pela mais bem acertada.Encontram-
ti€r.áCe ••• de ú"i tta-k,r•a e Vio.a 

FÉ.•raCea.~, p•1os Ex.mo$ Sr s 'Ernesto ção, r0;00; Abílio A meida, mesma intenção. A familia do se estes i ustr•es senhores entre 
Lias.. e .t'.es t?erite. 20;300; Felix Joaquim Rodr•i- extinto tem cumprido com reli 

:osga-•pan r•:arc tt•o• ao Piano, gues, 2;00; João Silva. 11,1;00; glosa deligencia os importantes nós a assistirem ás ssim a as 
,1a t .= la 8nr.a D. Clotilde Lobo. Viuva Martins 20x-1;0; Costa & g da sua yuin a lindis-ima no v• legados que ele, nas ultimos Salvador e de varios outros P , 
Far a apresentação deste Vasconcelos, 25x300; Manuel momentos particularmente re- dios. Permitindo Deus é cele-

acto o Ex.` Sr. ï\Iarques de Severina e Souza, 104>00; The- I, comendou. Assim, em satisfa-' 
Oliveira. reza Bandeira, 504-00; Augusto brada no sabado uma musa 

z
r.

Conferencia de S. V cente de; pelas Luiz  melhoras  do eir•mãordo }.a Pata t -Bandeira, 20x-00; Thereza de; T 1 
i"r ú• •o≥ Jesus L ima, 2%00; Jose ha Paulo e , á Catequese avultados' 

Maria de Lima, 104300. Cottinffi, donativos. bem como ão Hos i ; nosso bom e Matos 
amigo 

VI—J. h•,•,•oio —Amor de Per- p • Dr. José de )\-latos Graça aqui 
dição Sonsa dos pcW,es tal e Confwencia, de Fão. muito estimado. 
(Coro ato 1.1^ actor Lionaiizos recebid•)s As esmolas da Caixa do «pão E' celebrante o nosso bondoso 
V 11 — Be, thoven — IA agestoso Do snr. Jcão Correia, em su- dos pobres» de Fão renderam, paroco Coelho Braga. Neste 

(Corai) fragio da alma de Abel Barrei- no mez de Setembro, 230;300. mesmo dia realisam-se as con-
ViII—Sclaubert—Canção l -lin- ro- 5x500; de snr. Rogerio Es- Esia instituição de caridade fissõese comunhões mensais das 

g ra 'teves, 104500; da Ex.la Snr.' D. festejou ha pouco o 1.• aniver- ; creancinhas. 
t 1en cento +tusicaladaptação de Fran- Cai lota Salazar, 10 rasas de sacio da sua instalação. 

çois Bazin) m ilho. Da Guarda Repu blica- --Estão quasi concluídas as ••" ••' 
IX—H. Salgado-Rapsodia na d'esta vila, solenisando o vindimas. 9, colheita america-, 0 dia 5 de outubro foi aqui 

de Cantos Populares 15.' aniversario da Republica, na é geralmente abundante; a de verdadeira festa: fez anos o 
("istas EX.mos Sr.s Gestão Mineiro, 

Alfredo Pºssacos e Manuel da,511va), 120400. f outra escassa.--C. 1 nosso benquisto e rev. abade.,, 

.3-a i-a r;-,> -riam 

A cte de Variedades 

A cumprimenta-lo estiveram, 
na sua i esidencia, varies cava-
lheiros desta freguesia e de fo-
ra, inclusive da vila. 
—Se alguem precisar de pas-

sar de carro ou automovel des-
ta freguesia até..ó Alheira, pre-
venimos de que faça antes tes-
tamento, se muna com os ulti-
mos sacramentos w se faça 
acompanhar dum carro de va-
casivelhas, (que_ não caminha-
rá mais de vagar) para trazer 
os destroços. E. se as vacas 
pas,-arem a salvamento, é caso 
para qualquèr sobrevivente 
mandar- celebrar uma esta em 
honra de St.- Antonio. 

Srs. camaristas: para terem 
assim as estradas, melhor era 
darem-iras por terminadas no 
seu objectivo e plantarem ba-
tatas no seu leito. 
E já li em certa correspon-

dene a deste jornal, que a ex.m' 
camara gasta uma boa soma 
de contos para mudãr o leito 
duma estrada,-serviço e me-
dida 'cuja utilidade ninguem é 
capaz de compreender... 

Cari-Xp , 

-Na sua quinta de Crestes, 
encontra-se, com sua ex.ma fa-
milia, o'sr. conselheiró Maga-
lhães Barros 
—Com sua ex.ma filha, `tem 

Passado uns dias, na linda 
quinta das Necessidades, o sr. 
João Candido Veloso Pereira 
Barreto. 

Com o nome de Francisco, 
foi batisado no dia 20 de setem-
bro, rim filhinho do snr. Anto-
nio Ferreira Gomes. Serviram 
de padrinhos ó snr. Francisco 
Gomes Ferreira e a snr.° Deo-
linda Gomes Vilaça: 
#No dia 7̂ retirou para Braga 
o Seminarista' Ayres Ferreira 
Rodrigues que vae frequentar 
o 7.« ano. Desejamos que seja 
muito feliz. 
No dia 19 de setembro, con-

fortada com os sacramentos da 
Egreja faleceu Paulina Moreira 
da-.Costa. Contava apênas 39 
anos e foi vitima, da terrível 
doença ; a toberculose. 
Paz á sua alma. 

D1,iN1_1110 AC_ A D 0 NA 
IJLTIVA 5.a FEDA 

Encontra-se no posto 
da G. N. R. que se entre= 
gares a "quem provar per-
tencer-lhe pagando este 
auuncio. 

Vende-se no,.logar}da 
Esparrinha, freguesia de 
Aacozelo, que era do sr. 
Barros, da Povoa de Var-
zim. Para esclarecimen-
tos, na mesma proprie-
dade. 

PENÇAO 
Para meninos e meni-

nas que venham frequen-
tar a Escola Primaria 
Superior, nesta redação 

se diz. 

Adelie Silva 
- Fz1e:dico 

Consulta das 10 ás 12 h. 
Campo da Feira, 53 

Residência: 
R. de Infante D. Henrique 

TRABALHOS 
TIPOGRÁFICOS 

• a urna e mais cores 
executam-se com perfeiçáo na 

Com panhia Editora do Minho, 



•t i $ter ì J 

SK' 

TIPOGRAFIA  

XWN "`A  5 P 0 M 

Capital =-- Cem contos 

. UA D. A N`rONIO BARROSO 

oficinas montadas com 
  material aperfeiçoado, 

aptas a executar todos os trabalhos de im-
Pressão, a uma ou mais côres. 

L 

x• 

ENC •\ DF RN Cr•O oficina em que 
  Se  tomam todos 

os trabalhos de e.icadernação e brochura, 
e que são executados com peje%ção e se-
gurança. 

BARCELOS 

P'AREL.1 RI A vendas por}unto e a ie-
 . talho, de paímiS, de to-
das as qualidades, paraimpressão e escu-
ta. Obi etos de luxo para escritorio. 

Wffl 

!GJ 

TZ-n . Inf-ante ]C>. g$envique 

E, stali ele cimento ótirnamente montado, obede-
cendo a todas as condições liygiénicas, de asseio e 
limpesa. Fabrico de todos os tipos de pão fino e 
remias, para o chie tem pessoal Inabilitado. 

i  

r.-2à 

4 

1`?• 

lÈM 

Fabrico especial de PAO .D O( E 

Experimentem e confrontem, para preferirem 
esta E0VÁ, PADARIP., que prima em bem servir Tt• 
o publico. L• 
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1-3% 1_•:; X11 It 

•ra.scie sºrt►,i® c•F +•R1sirnsr:•s, C•üs r̀:áStes Q •;•cc.'sin•E, 
prºpaus : "ra` ratas e sal reses º5. 

FaanA*as c cr.•:sn'sr•s pretas para 
ióar5aCO sortido d - tee::ios para vestâç.or» ,fc set'4:®ra. 

Cotias, risez94es, tdasag4as, .en3asáa3, cassas, 
armares, gales ,;retºEa e í•C C_`r, etc., Cf^. 

1 PREÇOS OÇ S C V •M  P ETl'11 CIA 

4443? +44444r 4. 

'U' Mercearia de E)ezemi ro 

13 1<• h 
x 
tt EBiCBIGS 
■ 

DE 

•• Qy ̂

Rua 1nfonte D. Henriq€ a, 27 a,, 33 X0 
R-ua Manoel Viana, 1 a , 

.••eites especiaï•_ 

elual 

Molac`- ia :ire,, 'biz uto5 cIe -`Z7a1 2z -

•o_ 

PREÇOS SEM COMPE7ENCIA.  
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i 
~ é•riT• •_-••S•J•r Ei 3tJ t•• F$ r0 • •c.•••rà•.r+•i 

C:^ 

CUN FL/AUNC s 

Passagens para América ao Norte, Rio de 
danei, o, Argentina, Africa Pez tugu•sa 

e mais portos, e- te. Passaportes pari, França 

Espanha., etc. 

r 

ido 

Fren•0 ;;• cadeia —emve--9 5 

Procurar esta casa, é ter a certeza de 
que os seus contratos serão se•r.p. C 11el-
mente cumpridos, e de que os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

Esta casa não tora líga>,_;io algumã 
coni a sio seu irmão na rua D12,-Ata, 

d 

1 


